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APRESENTAÇÃO

Os grandes avanços tecnológicos e o desenvolvimento no campo das Ciências 
Exatas e da Terra fizeram com que essa grande área do conhecimento ganhasse 
uma forte interface com diferentes áreas dos saberes, da agricultura à pedagogia, 
completando o aspecto da didática-aprendizagem, recursos ambientais e saúde. 

O leitor de “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com Vários Saberes 
2” terá oportunidade de conhecer as discussões atuais sobre e profundas relações 
das Ciências Exatas e da Terra permeando com outras áreas do conhecimento, pois 
esta obra apresenta uma refinada coletânea de trabalhos científicos relacionados a 
essa temática.  

Portanto, esta obra é direcionada a todos os técnicos, acadêmicos e profissionais 
das áreas das Ciências Exatas e da Terra e das demais áreas que, por ventura, 
tenham interesse em comtemplar as relações e interface das Ciências Exatas e da 
Terra. Nesse sentido, ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento dos nossos leitores. 

Desejamos uma ótima leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Hosana Aguiar Freitas de Andrade
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RESUMO: O presente estudo objetivou 
entender o comportamento de praias abrigadas 
em baías e estuários a partir da aquisição de 
dados de topografia praial e caracterização dos 
sedimentos que compõem esses ambientes. 
Para tal, foram selecionadas algumas praias 
localizadas na Baía de Guanabara e na borda 
oeste da Baía da Ilha Grande, no estado do Rio 
de Janeiro. As praias de baixa energia são, em 
geral, protegidas das ondas de tempestades; 
exibem um perfil estreito e geralmente íngreme; 
e apresentam uma baixa ciclicidade na troca de 
sedimentos, por isso tendem a preservar melhor 
as características morfológicas herdadas de 
eventos de maior energia. Situadas na entrada 
da Baía de Guanabara, na cidade do Rio de 
Janeiro, a praia do Flamengo exibiu variações 
expressivas entre os perfis topográficos, 
enquanto que a praia de Botafogo apresentou 
variações morfológicas discretas. As praias 
da Barra de Corumbê e São Gonçalinho, em 
Paraty, são menos dinâmicas e apresentaram 
perfis semelhantes entre as estações. Os 
sedimentos dessas praias variam bastante em 
tamanho, desde areia fina até cascalho.
PALAVRAS-CHAVE: praias abrigadas; Baía 
de Guanabara; Baía da Ilha Grande.
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SHELTERED BEACHES ON THE COAST OF RIO DE JANEIRO STATE

ABSTRACT: This study aimed to understand the behavior of sheltered beaches in bays 
and estuaries through the acquisition of data from beach topography and sediments 
which form these environments. Some beaches located in Guanabara Bay and on 
the western sector of Ilha Grande Bay in the state of Rio de Janeiro were selected for 
this purpose. Low-energy beaches are generally protected from storm waves; exhibit 
a narrow and generally steep profile; and present low cyclicity in sediment exchange, 
so they tend to better preserve the morphological characteristics inherited from higher 
energy events. Situated at the entrance of Guanabara Bay, in Rio de Janeiro city, 
Flamengo beach showed significant variations among the topographic profiles, while 
Botafogo beach showed discrete morphological variations. The beaches of Barra de 
Corumbê and São Gonçalinho in Paraty are less dynamic and present similar profiles 
between seasons. The sediments of these beaches vary greatly in size from fine sand 
to gravel.
KEYWORDS: sheltered beaches; Guanabara Bay; Ilha Grande Bay.

1 | 	INTRODUÇÃO

A zona costeira possui diversas finalidades, tais como: atividades turísticas, 
industriais, portuárias, pesca, exploração de recursos naturais, entre outras. Mais da 
metade da população do mundo vive atualmente nas cidades litorâneas e um grande 
número de pessoas visita os litorais com frequência. Os ambientes costeiros (como 
praias, dunas, barreiras e lagunas) estão sempre em constante transformação, 
buscando alcançar um estado de equilíbrio dinâmico (DAVIS, 1985; CARTER, 1988; 
DAVIS e FITZGERALD, 2004; BIRD, 2008), devido a interação entre os processos 
litorâneos e continentais e as diferentes formas de uso e ocupação do litoral 
(DAVIDSON-ARNOTT, 2010).  

O ambiente de praia é um dos mais diretamente afetados pelas mudanças 
no litoral. Ele é muito susceptível às modificações e, por isso, faz-se necessário 
um gerenciamento eficiente visando à proteção dessas áreas. Dentre os principais 
problemas que podem alterar a estabilidade do litoral e dos seus ecossistemas, 
destacam-se: a ocupação desenfreada, destruição de construções e inundações 
durante a ocorrência de ressacas, erosão costeira, o uso indevido do solo e o despejo 
de poluentes (como óleo e esgoto). Os estudos realizados no litoral podem orientar 
as diversas formas de uso e ocupação, de maneira que não afete os ecossistemas 
e a população local.

2 | 	PRAIAS ABRIGADAS 

A praia é considerada um depósito sedimentar formado por sedimentos 
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inconsolidados ao longo de uma costa e sujeito à ação das ondas (FRIEDMAN e 
SANDERS, 1978). As ondas, correntes e marés são os fatores primários causadores 
das modificações no ambiente de praia, levando em conta também a importância 
dos ventos e a longo prazo as variações no nível do mar (DAVIS, 1985). A interação 
desses processos com os materiais que compõem a praia é responsável pela 
dinâmica deste ambiente. 

Segundo Bird (2008), muitas praias estão geograficamente expostas ao 
oceano ou a mares mais agitados; já outras são abrigadas e sujeitas à baixa energia 
hidrodinâmica, geralmente em baías, atrás de ilhas, em estuários ou recifes. As 
praias são facilmente encontradas dentro de estuários no mundo inteiro; entre as 
32 maiores cidades do mundo, 22 estão abrigadas dentro desse tipo de ambiente 
(HARDAWAY et al., 2015). Apesar disso, as praias abrigadas são pouco estudadas, 
quando comparado às praias oceânicas. Praias em baías/estuários são praias 
formadas por areias, cascalhos ou conchas, sem vegetação ou parcialmente 
vegetadas (JACKSON et al. 2002; HARDAWAY et al., 2015). De modo geral, esse 
tipo de praia tende a apresentar um perfil mais estreito (largura), com pós-praia pouco 
desenvolvido, zona de intermaré geralmente íngreme e uma área de arrebentação 
estreita ou inexistente (NORDSTROM, 1977; HEGGE et al., 1996; NORDSTROM, 
1989; JACKSON et al., 2002; NORDSTROM et al., 2016; JACKSON et al., 2017). 
Essas praias são geralmente abrigadas e caracterizadas pela ação de ondas de 
pequena amplitude sob condições climáticas normais e podem ser consideradas 
como ambientes de baixa energia (JACKSON et al. 2002). O termo baixa energia tem 
sido aplicado a locais sujeitos a altura de onda de poucos centímetros sob condição 
de tempo bom (por exemplo, 0,25 m); durante a ocorrência de tempestade, essas 
ondas podem alcançar mais de 0,5 m de altura. Segundo Hardaway et al. (2015), nem 
todos os locais dentro de um estuário são de baixa energia: exceções podem ocorrer, 
principalmente em áreas mais abertas, susceptíveis às ondas maiores devido à sua 
proximidade com o oceano aberto. Na Baía de Guanabara, as praias voltadas para a 
entrada da baía são mais dinâmicas em comparação com as demais, e apresentam 
problemas ocasionados por ressacas (SILVA, et al., 1999; SILVA et al., 2016).  

As praias estuarinas e em baías exibem uma variedade de configurações 
geomorfológicas (HARDAWAY et al., 2015): algumas possuem uma faixa de areia 
mais alongada, retilínea ou suavemente curvada (Figura 1A,B); localizam-se em frente 
a áreas de manguezal (Figura 1C); outras, são mais curtas e se formam encaixadas 
entre promontórios rochosos e são denominadas pocket beaches (DAVIS, 1985) 
ou praias de bolso (AMADOR, 1997), também conhecidas como praias confinadas 
(Figura 1D,E). 

Pocket beaches são praias curtas quanto ao comprimento, confinadas e 
limitadas entre promontórios rochosos, e são comuns ao longo de costas rochosas 
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de todo mundo. Apesar de serem protegidas por promontórios, ilhas ou baías, não 
são necessariamente ambientes de baixa energia, pois podem também ser expostas 
a ondas de alta energia, devido à baixa dissipação de um fundo marinho geralmente 
inclinado ou por estarem eventualmente localizadas fora de estuários. Essas praias 
são normalmente alimentadas por pequenas bacias hidrográficas; os sedimentos são 
depositados por riachos locais que tendem a apresentar sedimentos mais grossos 
e mal selecionados e que não são facilmente removidos para áreas adjacentes 
devido à pouca energia das ondas incidentes, em determinados contextos litorâneos 
(PRANZINI et al, 2013; BOWMAN et al, 2014).

Segundo Nordstrom (1989) e Jackson et al. (2002), a dinâmica em praias de baías 
é influenciada pela: ação das ondas locais, correntes, marés, ventos, configuração 
do fundo e da linha de costa (Figura 2). As ondas são geralmente formadas dentro 
das baías pela ação dos ventos locais sobre uma pista reduzida, com períodos e 
comprimentos de onda curtos, embora, eventualmente ocorra a entrada de ondas 
de swell. Praias abrigadas são caraterizadas por apresentar uma baixa troca de 
sedimentos, devido à baixa energia das ondas; além disso, a orientação irregular 
costa pode isolar setores da praia, reduzindo ou eliminando a troca de sedimentos 
entre eles. As correntes de maré são importantes no transporte de sedimentos em 
áreas onde a ação das ondas é pouco eficiente. Podem chegar a ser tão eficientes 
no transporte de materiais, quanto as correntes observadas nos eventos de alta 
energia em praias oceânicas (NORDSTROM, 1989; JACKSON et al, 2002). 

Hegge et al. (1994) desenvolveu um modelo de classificação morfológica a 
partir de observações realizadas ao longo de 15 praias de baixa energia na costa 
sudoeste da Austrália. Foram definidos quatro morfotipos de praias (Figura 3), 
levando em conta a dimensão, declividade, curvatura e a granulometria das praias: 
(1) côncavo; (2) moderadamente côncavo; (3) moderadamente íngreme; e (4) 
escalonado (stepped). Essa classificação é bastante utilizada para classificar praias 
em baías (HEGGE et al., 1996; JACKSON et al., 2002; NORDSTROM et al., 2016; 
JACKSON et al., 2017).
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Figura 1: Exemplos de praias abrigadas em estuários e baías. Fotos: A - Jessyca Araújo (2018); 
B, C, D, E - André Silva (2016).

(1) Praias côncavas - caracterizam-se por apresentar um pós-praia e zona de 
espraiamento (swash zone) íngreme; com uma morfologia côncava que muda de 
declividade, tornando-se menos íngreme na porção submersa. Essas praias exibem 
uma ampla variedade de sedimentos, com tamanho e grau de selecionamento dos 
grãos que variam bastante. 

(2) Praias moderadamente côncavas - são semelhantes às praias côncavas; 
no entanto, a parte emersa do perfi l é menos íngreme e côncava. Os sedimentos são 
mais homogêneos, quando comparados aos materiais comumente encontrados em 
praias côncavas. 

(3) Praias moderadamente íngremes – são caracterizadas por um perfi l 
linear, íngreme e com uma face de praia mais ampla. As praias são compostas 
principalmente por areia moderadamente bem selecionadas. 

(4) Praias escalonadas (Stepped) - exibem perfi s muito estreitos, relativamente 
íngremes; no entanto, sua característica mais marcante é a presença de um degrau 
proeminente na zona de intermaré. Os sedimentos são geralmente bem selecionados.
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Figura 2: Fatores que infl uenciam a dinâmica de praias protegidas em baías.

Figura 3: Morfotipos de praia de baixa energia. 
Fonte: Adaptado de HEGGE et al., 1996. 

As praias dentro de baías normalmente apresentam uma redução do perfi l em 
resposta a incidência de ondas de tempestades, como ocorre em praias oceânicas. No 
entanto, após a ocorrência de ressacas, o perfi l não se recupera e mantém a mesma 
morfologia herdada durante os eventos de maior energia (NORDSTROM, 1980). 
Jackson et al. (2002) e Nordstrom (1989), atribuem essa característica morfológica 
a baixa troca de sedimentos, comum a esse tipo de ambiente. A não recuperação de 
um perfi l em praias de baixa energia após uma ressaca está associada, muitas vezes, 
ao fornecimento restrito de sedimentos ao longo da costa e à energia insufi ciente 
das ondas após uma tempestade para a reposição de materiais. 

A dinâmica sedimentar de praias abrigadas ainda não é bem compreendida, 
apesar de muitas delas terem um grande valor ecológico e um papel importante 
na proteção do litoral (NORDSTROM e JACKSON, 1993; JACKSON et al., 
2002). Os sedimentos que formam esse tipo de ambiente são representados 
predominantemente por areias, seguida de cascalhos (NORDSTROM, 1977; SAINI 
et al 2011; NORDSTROM e JACKSON, 2012; SILVA et al., 1999). Para Nordstrom 
e Jackson (1993), o aumento gradual no tamanho dos sedimentos da porção 
emersa para a submersa da praia, ocorre porque a fração cascalho se acumula 
mais facilmente na parte submersa das mesmas. As areias mais fi nas são facilmente 
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removidas pela ação direta das ondas sob condição de tempestade, deixando as 
frações mais grossas, que tendem a se acumular nessa região (NORDSTROM e 
JACKSON, 1993). A presença expressiva de sedimentos mais grossos em praias 
abrigadas dentro de baías é comum nesse tipo de ambiente (NORDSTROM e 
JACKSON, 1993). Para Nordstrom (1977), essa abundância de sedimentos grossos 
se deve a três fatores: (1) a ausência de ondas de tempo bom com competência 
para transportar sedimentos mais finos até a praia; (2) as frações mais grossas, 
resultante da deposição de ondas de tempestade, são pesadas demais para serem 
removidas por ondas de baixa energia (tempo bom); (3) ausência de mecanismos de 
transporte e deposição de areia fina entre as tempestades. 

As praias dentro de baías tendem a ser mais intensamente modificadas pela 
ação humana do que as praias oceânicas (NORDSTROM, 1989). Para o autor, 
a baixa topografia, a largura reduzida e as ondas de menor energia são fatores 
que favorecem a introdução de obras de engenharia junto às praias. Mas, por 
essas mesmas características, essas áreas são facilmente inundadas durante às 
tempestades, principalmente quando combinadas com marés altas de sizígia (Figura 
4). As ressacas causam preocupações nesse tipo de ambiente, como foi verificado 
na praia de Icaraí em Niterói (SILVA et al., 1999; SANTOS et al., 2004), nas praias 
do Flamengo e Botafogo no Rio de Janeiro (CUNHA, 2016; SILVA et al., 2016), 
todas localizadas dentro da Baía de Guanabara; e nas praias de São Gonçalinho, 
Prainha e Jabaquara em Paraty, localizadas na borda oeste da Baía da Ilha Grande 
(PINHEIRO, 2018). 

As estruturas de proteção da costa contra erosão e inundações, quando 
adequadamente instaladas, tendem a se constituir numa solução viável para praias 
abrigadas. No entanto, em alguns casos, essas estruturas de controle podem ser um 
mecanismo para a perda de sedimentos e pode acelerar as taxas de erosão, como 
destaca Hardaway et al. (2015) e Nordstrom (1989). As ondas dentro de baías são 
um agente de transporte menos eficaz, mas tendem a se romper mais perto da praia, 
onde as estruturas são comumente localizadas. Esse tipo de praia muitas das vezes 
não tem uma zona de surf bem desenvolvida. As ondas se quebram e espraiam 
na praia, resultando em uma maior influência no transporte de sedimentos nesse 
ambiente (NORDSTROM, 1989; JACKSON et al., 2017; NORDSTROM et al., 2016). 
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Figura 4: Eventos de ressacas na Baía de Guanabara e Ilha Grande. Fotos: A -http://www.
revistasurfar.com.br/portal/online/online13.pdf; B - Tereza (2011); C - André Silva (2017); D - 

http://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2016/09/mare-alta-invade-ruas-do-centro-
historico-de-paraty-rj; E - Nelson Costa (2016); F - André Silva (2016).   

3 |  DINÂMICA DE ALGUMAS PRAIAS NAS BAÍAS DE GUANABARA E DA ILHA 
GRANDE

Baía de Guanabara
As praias da Baía de Guanabara (Figura 5) estão em ambiente de baixa energia 

das ondas, abrigadas dos eventos de ressacas, porém não são imunes aos mesmos. 
As praias mais próximas da entrada da baía ou posicionadas de frente à entrada das 
ondas de tempestade se apresentam dinâmicas e até vulneráveis a energia das ondas 
(SILVA et al., 2016). Para caracterizar as praias da Baía de Guanabara, conduziu-se 
levantamentos sazonais de dados sobre o perfi l topográfi co, acompanhado por coleta 
de sedimentos para a caracterização granulométrica das areias. Foram estudadas 
29 praias na Baía de Guanabara abrangendo os municípios do Rio de Janeiro, 
Magé, São Gonçalo e Niterói (SILVA et al., 2016). Porém, no presente estudo são 
apresentados apenas os resultados dos monitoramentos realizados nas praias de 
Botafogo e Flamengo, como exemplo de estudo de caso. 

As praias da cidade do Rio de Janeiro estão localizadas na borda oeste da Baía 
de Guanabara (Figura 5). Essas praias apresentam diferentes níveis de exposição 
a dinâmica de ondas e correntes (SILVA et al., 2016). Na Enseada de Botafogo, 
encontram-se localizadas as praias de Botafogo, Urca e de Dentro, que estão entre 
as praias mais antropizadas da cidade do Rio de Janeiro; a praia do Flamengo se 
situa mais ao norte da enseada e fora da mesma (Figura 5). Nas áreas mais internas 
à baía, inúmeras praias desapareceram devido à expansão urbana da cidade do Rio 
de Janeiro, marcada por sucessivas reformas e construção de aterros, ocorridas 
principalmente no século XX. Como consequência, restaram apenas algumas poucas 
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praias de baixa energia, bastante poluídas e modifi cadas, como é o caso das praias 
da Bica e Freguesia, na ilha do Governador, e da Moreninha e Guarda, em Paquetá, 
entre outras (Figura 5). 

Figura 5: Principais praias da Baía de Guanabara (Silva et al., 2016).

A praia de Botafogo (Figura 6) situa-se ao fundo da Enseada de Botafogo, sendo 
limitada nos seus 670 metros de extensão pelo calçadão da Avenida das Nações 
Unidas. Esta praia, orientada no sentido norte-sul, apresenta uma extensa faixa de 
areia, o que favorece a prática de esportes como futebol e vôlei. A poluição das águas 
da Baía de Guanabara e o tráfego intenso de embarcações ancoradas na enseada 
contribuem para que esta praia esteja imprópria para o banho. A largura do perfi l 
praial, bastante antropizado, praticamente não oscilou (92 a 123 metros) ao longo 
dos monitoramentos realizados entre o verão de 2014 e a primavera de 2015 (CUNHA 
et al., 2016) (Figura 6). O mesmo ocorreu com a morfologia, bastante estável, com 
pós-praia plano e frente de praia ligeiramente inclinada (8°). Os sedimentos da praia 
de Botafogo são compostos de areia fi na a média, moderadamente selecionada, 
com aumento da fração 0,125 mm na frente de praia, que chega a 67-71% (CUNHA 
et al., 2016). Pequenas dunas com altura em torno de 1 metro marcam a porção 
norte desta praia, evidenciando a efi ciência dos ventos em acumular sedimentos 
mais fi nos.
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Figura 6: Enseada de Botafogo (A), com a praia de Botafogo (B) e praia do Flamengo (D), na 
entrada da Baía de Guanabara (Cunha et al., 2016). Perfi s topográfi cos de praia (C, E, F, G). 

Imagem Google Earth, 2015 (A); Fotos das praias (B, D), Silva, A. (2014).

A praia do Flamengo (Figura 5) possui 1.660 metros de extensão, sendo a maior 
praia da borda ocidental da Baía de Guanabara. Limitada pela Marina da Glória 
ao norte e pelo Parque (Aterro) do Flamengo ao sul, esta praia foi parcialmente 
construída por meio de aterros sobre o mar na década de 1960, o que proporcionou 
a diminuição do espelho d’água da Baía de Guanabara e o desaparecimento de 
diversos ecossistemas marinhos (SERRA e SERRA, 2012). É importante destacar 
que a praia do Flamengo, assim como a de Botafogo, já existiam antes dos aterros, 
mas eram praias menores em comprimento e largura (GERSON, s/d apud CAMINHA, 
2013). A praia do Flamengo conta com uma boa infraestrutura de lazer. Apesar 
disso, apresenta problemas devido à presença de esgoto, acúmulo de lixo e falta 
de segurança. O monitoramento da praia do Flamengo (entre o verão de 2014 e 
a primavera de 2015) mostra um comportamento distinto ao longo do arco praial, 
com variações na morfologia e na largura em resposta a dinâmica de ondas na 
entrada da baía (Figura 6); apresenta em perfi l típico com presença de berma no 
pós-praia e uma frente de praia com 13-20° de inclinação, delimitada por uma crista 
de berma. A largura da praia diminui para norte, que oscilou entre 36 e 57 metros, em 
comparação com os 56-66 metros observados no extremo sul do arco praial (Figura 
6). No entanto, as maiores diferenças na largura e na morfologia foram registradas 
no meio do arco praial, que se mostrou mais dinâmico e vulnerável às ressacas 
em relação as demais áreas (Figura 6). Os sedimentos da praia do Flamengo são 
compostos basicamente por areia quartzosa média (51-71%), seguida de areia fi na 
(11-45%), moderadamente selecionadas (CUNHA et al., 2016).     
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Baía da Ilha Grande
A Baía da Ilha Grande (Figura 7) está localizada no litoral sul do Estado do Rio 

de Janeiro. Essa região é caracterizada por um litoral afogado, com inúmeras ilhas 
e com a escarpa da Serra do Mar formando a linha de costa, com uma sucessão de 
pequenas enseadas e planícies costeiras. Esse litoral apresenta muitas praias de 
enseadas, do tipo pocket beach, separadas por pontões de embasamento cristalino. 
A propagação de ondas e a direção do transporte de sedimentos ao longo das 
praias no interior da baía é infl uenciada pela presença da Ilha Grande, que atua 
como uma barreira à aproximação de ondas. Segundo Godoi et al. (2011), durante 
a ocorrência de ressacas, as ondas tendem a atingir regiões que são normalmente 
protegidas, podendo causar impactos nas estruturas costeiras, principalmente 
quando associadas à maré de sizígia (PINHEIRO, 2018).

As praias estudadas no litoral de Paraty, no setor oeste da Baía da Ilha Grande 
(Figura 7) apresentam características geográfi cas, geomorfológicas e sedimentares 
bem distintas. Com algumas poucas exceções, a maioria das praias em Paraty são 
do tipo pocket beach, com extensão de poucas centenas de metros, como é caso 
das praias de Barra de Corumbê e São Gonçalinho (Figura 8), selecionadas para 
serem apresentadas no presente estudo.

Figura 7: Litoral de Paraty, no setor oeste da Baía da Ilha Grande. 
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Figura 8: Praias de Barra de Corumbê (A,B) e São Gonçalinho (D,E), no setor oeste da Baía da 
Ilha Grande. Perfi s topográfi cos de praia (C,F). Imagem Google Earth de 2018 (A,D); Fotos das 

praias (B,E), André Silva (2016).

A praia da Barra de Corumbê (Figuras 7) tem cerca de 160 m de comprimento 
e orientação NE-S. Nela, há uma colônia de pescadores, com residências e alguns 
poucos quiosques na beira da praia. É uma praia de baixa energia com um perfi l 
suave com 11° de inclinação na frente de praia e uma morfologia típica de praias com 
perfi l moderadamente côncavo. Os perfi s topobatimétricos são muito semelhantes 
entre as estações monitoradas (Figura 8). Houve uma ligeira redução na largura 
na estação de inverno e uma posterior recuperação no verão subsequente. No 
entanto, a ocorrência de ressacas, combinada com a maré alta de sizígia, tem 
causado inundações e problemas para algumas construções, conforme relatado por 
moradores. A granulometria das areias dessa praia apresentou um predomínio de 
areia quartzosa média no pós-praia, grossa a muito grossa na frente de praia e areia 
muito grossa na face de praia (PINHEIRO, 2018). 

A praia de São Gonçalinho (Figura 7), com orientação E-W, possui 392 m de 
extensão. Entre promontórios, a estreita faixa de areia é seccionada por um rio, que 
desemboca na praia formando um pequeno delta. Possui uma baixa dinâmica, com 
perfi s suaves, com 11° de inclinação na frente de praia e muito semelhantes entre 
as estações (Figura 8). O tamanho dos sedimentos varia desde areia média no pós-
praia, seguida por areia grossa na frente de praia e areia muito grossa na face de 
praia (PINHEIRO, 2018). Esse aumento gradual no tamanho dos grãos em direção 
à porção submersa, observado em Paraty, é comum em praias abrigadas, conforme 
Nordstrom e Jackson (1993).
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4 | 	CONCLUSÕES

Em um ambiente com ondas de baixa energia e de micromaré, a dinâmica das 
praias abrigadas reflete a energia das ressacas, a localização destas em relação 
à entrada de ondas nas baías e como estas vão se modificando em função da 
batimetria e geomorfologia. A praia do Flamengo, na entrada da Baía de Guanabara, 
exibiu variações expressivas entre os perfis topográficos; diferentemente da praia de 
Botafogo, que apresentou variações morfológicas discretas. Em Paraty, as praias da 
Barra de Corumbê e São Gonçalinho são menos dinâmicas e apresentaram perfis 
semelhantes entre as estações. Os sedimentos dessas praias variam bastante em 
tamanho, desde areia fina até cascalho. Os problemas existentes se devem, quase 
sempre, às mudanças causadas pela ocupação inadequada desses ambientes os 
quais, durante as ressacas, são vulneráveis as ondas de tempestades, que podem 
causar destruição das construções públicas ou privadas. 
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